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I
Teus olbos negros, Mario,
Sobem dizer coisas fois.
Que, de negros, fodovia,
São, assim, daros demais ...

Isidoro Pires

IMPORTANTE'
Aos 'candidatos que pre-

tendam matl'icular-se no 2.°

I
ano do ciclo preparatório da

IEscola Técnica,," pede-se a

sua comparência imediata
na Câmara Municipal.

No"vo Cornandanre

da Palícia de �eBurenta Pública de faro

Assumiu as funções de Coman­
dante da Policia de Segurança PÚ­
blica de Faro @ &1'. Capitão Aníbal
Rebelo Marques,
Ao novo Comandante da Polícia

de Faro desejamos muitas prospe­
ridades no desempenho das suas

altas funções e gustosamente re-.

tribuimos os cumpr-ímentos que se

dignou endereçar-nos, podendo
contar sempre também com a nos­

sa mais leal e sincera colaboração.

Este nú·m·e-ro foi visado pral1
O e I!e'� a C ã o d e C e n s u r a

O Chefé db £'St'Elao: no nas .

sado dia 1 do corrente,
condecorou com a insignia de
Of ida I da Ordem de Instru ..

ção Pública, o nosso ilustre
conterrâneo ST, Dr. Luís Nest'
Àrnaut Pombeiro, pelos 'h;ri ..

Continua na 2.8 págíana

As Festas da Misericórdia de Tavira

são o grande C.3rtaz da actualidade elga,rvia

Un, lindo barco do cortelo fluvial de 196Ó

INICIAM-SE já no próximo
dira 20. as grandiosas e afa­

madas f-stas de Tavira que no

corrente ano vão exce&er todas
as expectativas.
Fruto de um trabalho act'vo

e profícuo vencido por vezes à
custa de alguns dissabores, as

festas aproximam-se pOlS ape..

Coutinua na 2 a pàgtna

o Dr. Veiqa de Macedo recebe o Livro Comeuzorativo doá:XXVIl
Aniver8àrio do Estatuto do Trabalho Naciolzal '
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« I�TIMII.)Á() f»'
DO POETA CO'SlFAGRANDE DA

'INTIMIDADE», áo P,ada E,m.ihiano cla Cost'l, é UQl con­
« vite a 'penetrar na sua Tebaida - na sua Estoi - o,SI"
sóm Ib.a - l)esse caleidescé- u ._. u UI •••••

. b ,. Lrule' •
pIO-.O SI!.I'�torllO', �I e

• por '.ntónio bgusto Santos
.

. 1 �

-s um ik pa.ra •pOB8�ve o vdoo p.. ." _ 111.'

o um v erso a sua msprraçao,
p:ela Fonte de Ca'Sltátia, ende a sede morne em holocausto .à

poesia. .

Dele é IWssi,vel �eT c.<!lJm de�lumb:�ame rto as mais belas
rosáceas poéticas, acendidas pelo coar dum 8.01 de ouro, me ..

ridional, apol Ineo, de fulgo.T ind iz1.y-el pox índíscritf vel.

Re s u It aram brllh&n'tfssimis
as COm1U1W[açñes do Cante­
nário ie SI Go,n�a'o de tago�
As cerimónias religiosas do

programa das Comemora­
ções Ceneenârias de S. Gon ..

çalo de L�gos resul.tararn bri ...
Ihentísaimas e estiveram à al­
tur� do glori�so algarvio e �9
Al.�arve. Lagos foi, mesmo, o

teatro das mais· imponentes,
cerimónias religiosa.s gu.� a

nossa Prov·loda alguma vez

promoveu, e a que deram ex­

cepcional importância a pre­

sença do sr, Ca,rdeal Patriar­
es .de Lisboa, dos venerandos
Prelados que o acompanhe­
ram e das mais .altas e-utoæi­
dades algarvias; e até o emi­
n eæte escritor Dr. Júlio Dan-

Contínua na 3.a f>àg-tna

�ouo �kete ,. f&Jfl1a dt fauir&'
Em subetttutçâo do sr. João Mar­

t lus Victor, que durante muitos
aDO>! pceetou com muita cornpc­
têncía, Henril;o nestn cidade, asau­

miu aH funçõ.es de Ch'e1'e do Posto
d" Tavira. I:' 8'1'. Jo.sé Vle,l;:;atl d"s

.

Sant(IK, que te.v·e a gçn,tileza de
nOti vir IWH.!Oalrnente apretlentar
cumprimeO'.tos e 0ferecera sua co­

lahoracâo
))�¡;('jamo8 ao novo Chefe do·

1'0"'10 da P.S P. de Tavira allmaib­
reM fcliet,iadeH no d.csempenho'da
Mua e ...pinho ..a millsi\'o e escusado
serà afirmar que poderà contar

semp¡'e com a nostla melhor cola­
boração,

fliUlano �� .Cosl.I�J1slo '" Uas.a

t como um Jampa;dãrio. eu ..

ja ehame desce do alto da á'b-.
sid-e à penumbra melanc'ÓNca e­

vem - a ·rir - acordeœ séeulos
de sonrbra, modelados pelo gó..

tico de epopeia dos mais puros­
- Rau que ficou por paerir pa ..

ra os descobrimentos, amarra-
Continua na 2 a Pàgina

Fei r'a

Tavira à mer-cê de um organismo

LONGOS
anos de d-ecadência! Longos .anos de letargia I

E a ci:daa.e do GHão desperta e quebra os elos desse
atrofiamento irritante e Indesejãve l.

Como corol âœío deste atrazo em que se círcun scre­
===

v-eu, hoje vive-se num turbilhão de anseios, num a in­

terisa sofreguidâo de progresso e melhoramentos que jamais
alguém ousará 'Justar, cabendo às autoridades oficiais a pro­
va iniluJível deste efeverv esceo te ressurgimento.

O's primeiros s,in-tomas de
í

rrequ ier ude partiram, como

l'lão podia ,dei�ar de ser, da
Câmare que, sentindo e com­

p'reen,d>ende o surto de ambi ..

ções perque �sf'irava todo o ha­
bi.t.al'lte, não mais se po upuu a

esferços diIa1ando a sua acção
a, tad.os es campos de activ ida­
de à conquiste da grandeza e

do brilho a que tem jus a ci­
dade de D. Paio.
Mas se a ela compete luta r

dtenodadamemte pelo d.esenvol­
y:im.en.to, cada v-ez mais auspi­
cioso, de n.osso hurgo, aos res­

tantes deparramentos orgâni­
cos' da Na.ção, dada a sua in ..

tel'dcpendênda, cabe a obriga­
ção de amparar e colaborar
em todas as suas legítimas as­

pirações especialmente, quan­
do desse apoio pode resultar
engrendecimento para uma

parcela da terra lusitana.
O silêncio que, paira sobre

a pretensão turística do ceii-­
celho de TavirJa re ve la, exube­
ran temente, como este princí­
pio fundamental - base de to­

do o progresso do país - está
a ser adulterado.
Esquecimento? Desinteresse

ou propositada má von tade P
Ptrgunta o povo. este po v o

conacie n cie l ize d o q'UI', !'e.illz;­
do e con tam inado por tão eu­

fórico dese-nrolar de realiza­
ções, m«] pode c o m p ree n d e r,

menos ainda, s crsita c, o s delon-
Continua na 2 fi pàgina

TARDE
e a má.; horas acordamos, na minha maneird de

ver, pua colhermos da indús.tria tudsuca todos os be ..

nefícios que nos podiam e

i5"" p<;>d.em oferecer um am.. II por J. Jvç,ín()blente de ordem e sosse�o, .

paisagens ivariadas, extraordi- =============

náriamente variadas nUma área relativ.ll'men:te )modesta­
'cQmo é a do C:mtinente português - acolhimen10 diferente,
senlto cor l�al, altmentaç�o farta e sad.ta e ŒUMOS atractivos.

O ES!tado cam legislação
apropriada e iniciativas muito
felizes,es pQusad iS pac exem­

plo - procurou modelar e esti­
mular a formação de uma
ment Jidade turística., mas os

f;ru'os colhidos até agora não
�stão à 'altura dos esforços dis­
pen.didos . .cOSIUIJ;l,O pereor.cer
no Verão boa parte do País e

tenho recolhido observacões
muiro agradáveis. mas na sua

maioria e no capítulo de in­
dustria turlÍstica .só ser.vem pa­
ra decumentar o juízo acima
feito.
A iniciativa privada, de um

modo geral, ainda não se com­

Continua na 3.8 página

P42la Imprensa

Compl.-ro\l 4'2 ann" de vida cste
11""'''1 pl'l'zado c'llej.('a. hrilh ilHe

()I'l!�io da DioceHc du Al�"lwe, in­
tdí��'ntel11en'e djriglJo pelo tal11-
bém no""., prf'z:ldo litlligo Kr. Pa­
dl'c C:l1'loH do N ,,,dmentu Patricio,
«Folha do Domlng('», lilem lte

pu>!nHr peloH 8t1<4Unto" religioMotl,
é tambem UI11 acérrimo defenKor
dos interellKes da nUSHa p,'ovínci¡t
c propagandista das suall belezall.
Ao seu ilustre Director e aqua n­

tos naquela Hedacção. trabalham.
endereçamos felicitações com vo'

tos de longa vida ..

na

Comforme iá,noticiam�.s I:ea­
I.i,zs .. .se DO 1);1l6,X,jmo dia 1.5 ,d.o
",o,mente 8 já twa.rucioD,aJ e im..

p.ortante F�ira Franca"na Con";'
ceição de Tavira.
Mencê dii colaboraçãlO pJ;e�­

tad·a. ¡pela J,u.nrta de F�gueH,ia
e Casa d.Q .Pove, ,a .F.eira da'
C(i)J!le.e.íç;ã(i) �e muito�:.c(i):BI8ide-,
1'am um m,ito ,tem-se' ;t;o,rnadoi
cada �ez melis i�po;ttant.e.
Gl'a.ças à iniciatiNà .4GB aA:!)U"

orga-niz,&Qot:es foi • Cooceiçã.Q
quem lançou il. ideia -da reaLi­
zação do primeiro co�o ck
pecuá:da' no concelho e .nova...

mente volta a. reaH%aJ... n�JP1:ó1"'
ximo dia 1.5, um outro grande
coneu.r-so que atrai!;á.oB- mai.
vãriad08 espécimes.
Além disso, para �ue a. pi­

toresca aldeia permaneça em

festa todo <> dia, havu-á na

tarde, promo\Tido pela Casa do
PovO. u.m.a co.mpetição despor­
tiva e à noite no seu excerente
paretue um sarau cultural, se­
guido de um grandioso baile
abritnantaao por uma excelen­
te orquestra de jazz.

A pa-rUr do próximo dla'1.
encontram-se abertas I.\s.ln8-
criçõe8 para.a mawlcwaAo 1,·,
ano do ciclo prepai"atoJ::lo 08
documentOíl nece8�à1)iWl en­

..:ontram-se indicad08 em aviso
afixado po ediifJclo da C�mara
Municipal. onde se pre8tam
todos Oll esclarcolmantos.
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Diário de uma mulherTurismo burocrático e furismo reclidcde

Couttnueçño da 1.', página
gos e e rrozes, uns e outros no­

cives e e bom ináve is, às suas

mais caras eeivindícacões
Queql se quedar um pouco

sobre o volumoso «dossier pró­
-turismo» que a n ossa-ed il ida­
de, em luta persistente e sem

tréguas, vai arquivando nas

'suas f stantes, e fizer um estu­

do à luz forte da justiça e da
verdCide. forçosamente será
obrigado a conclu ir que:

1.0 - Ou o Secretariado Na­

cional de InformaçÃo não tem

olhado com olhos de pr escur­
tar os anseios duma vasta e

rica' zo'na turística, e serve-se

de menos expedientes imper­
tinentes, ou;
2.0:_ Apredando-os e .sen­

t in.Ío ,8 grandeza duma força
toda em embrião, capaz de
ofusca r' parcelas da tena por­
tuguesa amplamente protegi­
dos, disfarça com subterfúgios.
A prática destas «fintas»,

sobejamente reconhecidas co­

mo pernrcrosas, a ninguém
e.prov e ita¡ perde a região por­

que, inibida de por em p rá tica
as normas de turismo priva­
-se dum afluxo, de visitantes e,

implfcitamerite, duma p rospe­
ridade económica, o país res­

sente-se. porque deixa de au­

menta r ao seu património re­

gist« do mais .um recanro apra­
zível e sedutor.
O turismo autêntico, o que

se valoriza e conuuista adep­
tos não é, exclusivamente,
aquele que se reveste de fan­
tasias e adornos fictícios, como
se eles bastassem paraidestro­
nar o que a N-atuteza em toda
a sua p rod igiosa magia, pujan­
ça e imponência nos oferece
da serra ao mar I .

E Tavira é, sem ,�xage,ros
sem lisonjas imerecidas.' uma
zona gehuinamente turística,
uma' região que prende e se­

duz, atrai e cativa I Porque
negar-lhe então, este direito
que ela procura alcançar à for­
ça dos seus próprios recursos?
Recursos artísticos, que os

tem, recursos económicos qué
o "eu povo não regateia.
E o mistério da zona de tu­

rismo da velha Balsa continua
por desvendar I .. ;

Neste semanário, secção «A
Câmara Informa», temos lido
s.lguris ofícios enviados pelo
Secretariado; recuemos um

pouco e avivemos rem in iscêrr­
ci a s, um ano apenas, um anol. ..
e podemos lêr:
,«'.,u,que se encontram em

estuao neste Secretariado vá­
rias sugestões rehtivas à cria�

ção 'de ionas de turismo no

Ab�&rve ... »
Decprrírlns $eis mpses, por­

tanto em Dezembro (quem sa­

be 'se' �', calor da lareira e o

crepitar pOético das achas não
terão larga's responsabilidades
nestaS meditações I), como já é

b"m diferente o aliciante que
nos irijec'tam.: « ... por estar

em pstudo a criação da Comis­
são Regional de Turismo do
Algarve,

-

embora necessària-,
mente morósas as conclusões

práticas, não parece oportuno
até lá ... a alteração da estru­

turação actual com fragmen­
tacões que poderiam vir a ser

prejudiciais ... »,
Afinal no que ficamos? Que

incoerência de conclusões I. ..
E que uesbarato de tantas ho­
ras de trabalho (?) num mo­

mento em que a congregação
dos esforços de todos não é
de ma is para as exigências que
o país nos impõe.
E pode uma Câmara, intér­

prete dum povo, ficar inactiva,
apática. eternamente à mercê
dum Inconsranre estudo pre­
visto como moroso e de difícil
solução? NãQ I
A té porque a pr�pria lei H.·

2.082, base VIII. se é certo que
facilita a criação de tais comis­
sões, contudo, não tem força
para as impôr, e que se saiba,
as Câmaras do Algarve ainda
não formularam semelhante
pedido.
A contrariar esta hipótese

diremos apenas que, durante a

reunião dos presidentes dos
municípios na capital do Dis�
trito, todos, à excepção de Ta­
vira, manifest.aram-se desin re­
ressados, preferin do a prática
seguida' até agora I
Como fomentar então o tu­

rismo no concelho de Tavha?
Não é, certamente, com «dos­
siers» e pastas adormecidas nas

gavetas das secrerãrias ou per­
didas sobre o tampo das mes-.

mas, aguardando pareceres ou

despachos - detestável turis-.
mo burocrático - que algo se

poderá fazer em prol deste tor­

rã') esquecido?
Turismo é vida I Turismo é

força I
Há pois que transplantá-lo

dos bafien tos gabinetes para
G

'

mundo das realidades e das
verdades, porque só assim .ele
singrará e contribuirá para o

progresso das terras e regiões
que o reclamam.
Tavira continua esperando.

T.

ÂVISU
Imposto sobre Consumos Supérfluos ou de Luxo

£ntregas nos Cofres do Estado

Chama-se a atenção dos srs. Co­
rnerclautes abrangidos pelas dis­
posições do artigo L° do Decreto­
.Le! n.s 43.264. de 30 de Junho últi­
mo, para, o que dispõe a alinea e)
do seu artigo 10.0 (décImo), segun­
do a qual lião obrigado8 a fazer
entreg-a por meio de guia. na te­
souraria da Fazenda Pública deste
concelho, até ao dia 10 do mê8 se­

guinte. da8 importânciatl daquele
imposto cobradas no mês anterior.
Com o aludido. Decreto-Lei en·

trou em vi�or no dia 1 de Julho
findo, é iA ate ao d�a 10 do mês cor·
rente que se torna obrigatória a

primeira entrega. sob pena de in­
correrem nas severas tlnnções es­

tabelecidas no aludido Diploma.
São facultadas gra tuitamente

nesta Sl'cção de Finançatl as g-uias
para a aludida cntrt!ga de imposto,
bem como prestados todos os ef4-

clarecimentoK solicitadas.
Secção de Finanças dó concelho

de Tavira, 1 de Julho de 1961.

O Chefe da Secção
António Eleutério .\ntunes C08ta

I Indústria Taviren!ie

POVO ALGARVIO

AS FESTAS
da

Misericórdia de Tavira
Continuação da 1.a página

nas J5 dias nos separam do
seu inicio.
Estão a ser dados os últimos

retoques nos barcos e carros

que farão parte dos cortejos,
os electr icistas 'já inicia ro:. m os

seus trabalhos de ilumindção
do jardim púhl ico e .recinto do
«dancing» e eis que surge o

programa, vivo, a legre, como

que a querer revela r-nos todo
o grande mundo da sua fan­
tasia.
Folclore, Graça, Poe�i8. Luz

e Alegria. eis o que ele nos

revela através das suas pági­
nas.

E assim a velha Balsa vai
mais um atdh d,H expressão
ao seu sentir, viver horas
emocionantes de verda:leira
alegrie, corn a realização das
.suas grandes festas que se re­

vestirão de certo de um cunho
de elegância e daquele bom
tom que é característico das
OrganÜ1:ações ta v irenses,
Eis o programa:

[)()min�() - 2() de Á�()SI()
Hoite de folclore Internacional

Ás 9 horas - Na sede do
concelho e das freguesias ru­

ra is, salvas de 21 tiros anun­
ciando a a uertura das Festa:;
da Misericórdia.
Ás 15 - Início da III Gin­

cana Automobilística no cam­

po de jogos do Ginásio Clube
de Tavira.
A's 21 - Aberrura do recin­

to de festas no Jardim Público
onde estarão instalados ma­

gníficos stands regionais, dan:
cirigs, serviço.de bar, etc. Con­
certo pela Banda de Tavire.
A's 23 - Exibição da La

parte dos Ranchos Folclóricos
Ta-Mal', da NaZaré e de Nues­

tra Senhora de La Cinta, de
Huelva-Espanha.
A's, 24 -::- �i8tdbuiçâo dos

troféus disputados na Gin,c'a­
na Automobilística.

1 hora - Exibição da 2.
a

parte dos Ranchos Folclóricos
e fogo:i de artifício do Minho.

Oulnla-feira, 24- de Á�()SI()

fogos, Serenatas no Rió Gilão - desfile fluvia'
A's 21 horas - Abertura do

recinto de festas com todas as

diversões da noite anterior.
A's 24 - Início das serena­

tas no Rio Gilão, onde actua­

rã(·: o famoso tenor Gnilher­
me Kjonler, 1.· prémio da
canção nacional. Dr. Barros
Madeira, do grupo de serena­

tas de Coil"bra e que gentil­
mente acedeu a colaborar nas
Festas da Misericórdia e Joa­
quim Rogério, excelente barí­
tono tavirense.

1 hora - Desfile de barcos
iluminados e caprichosamente
engalanados. ,

2 horas - Sessão de fogos
preSOl, soltos, aquático e uma

deslumbrante cachoeira� Mi­
lhares de peças de fogo do
mais surqreendente efeito, for�
necido pelos afamados pilOté­
cnicos, de Lanhares - Minho,
António J. Fernandes Si) Fi­
lhos.

[)()min�() - 27 de Á�()sto
Marcho Luminoaa

100 bonecos magnificamer.�
te iluminados e movimenta­
dos; 10 carros alegóricos ilu�
minados. O mais hilariante
espectáculo posto em execução
pela firma ornamentísta de
Felgueiras, Viúva e Filhos de
Constantino Lira. Esp'!ctácu­
lo que pela primeira vez se

apresenta no Alga rve, cheio
de surpresas e de graciosidade.
Concerto pela Banda de Ta­

Viril. Variedades; Luís Gui�
lherme que acaba de regressar
da sua tournée pelo Bra9íl.
F rança, Espanha, Itália, etc.

A famosa artist'l das Rádio
Televisão portugut'sa e brasi­
leira, Lídia Ribeiro. Cad09
Areias, nos seus solo.'. de acor­

deon.
Fogos d e Artifí :io.

Continuação da 1.8 pàgtna
da para todo o sempre aos en­

cordoamen ros o rna m en ta is,
enfunada de cruzes, de velas,
de rosáceas. de esferas ... nu­

ma saudade de azuis, cativa
do Promontório:

f o catedral do Infinito! E o órgão
Do mar altissonante no Zimbório !

£ os navios passando embandeirados
Em continência 00 grande Promontório

H-lo o reolidade - o grande Sonho!

:e um sonho sebasteanisra
que continua a sonhar o seu

príncipe de capa fulgúrante,
corôa de oiro, na poalha do
entardecer tardio, fbnrasma de
lenda que como um Ha m let
sonâmbulo, incorpóreo, desce
pelli réstea de sol e vem ajoe­
lhar de alma e coração pela

.

Raça.
'

Toda a sua poesia é uma

mancha colorida - uma agua­
rela translúcida, suavemente

pincelada, que nasceu com a

transparência dum vitral, com
a graça dum punho de renda
de Versailles, com a ele�ân�
cia dum «Século XVIII»,
quando o Amor era sonho,
luz e . •. amor:

- fstridulou-se rosas o vermelho,
Marinho, o azul foi onda e foi voluto,
Pelos areais flava, o gomo-gruta
Oirou-se em oiro novo e oiro velho -

issim mesmo nos ímpetos do Génio,
Os pulmões incêndidos de oxigénio

'

Eh Vida-Sol- Oh! Gayo y Lucientes.

Todo o Poeta, quer na sau­

dade, quer no amor, quer dos
Agostos algarvios, é uma pi­
rotécnica de lua que sobe ao

alto da sua inspiração e des­
peja numa magia de fogos:
tu rqu eæas, rubis, gemas luna.
res, esmeraldas, topázios, num
deslumbramento. Todo ele nos

revela a vida' das cores decota­
das como uma Phrynée, até à
alma, a rir ao sol, numa or­

questração de alegros vivos -

ra d iantes, para morrerem nu­

ma agonia de sangue, de gan­
grenas, de violáceos, de sulfu­
rosos - vida por um fio ...

São lágrimas de paz I deixo corrê-los,
f, pelo noite emudecido, escuto

Boquiaberto, nos olhos dos estrelas.

Há, no seu «Inverno-p rima­
vera» La Tours perdidos, no
romantismo dog jardins aban­
donados, de cabeças empoadas,
que se amparam, sonham_e ca­

minham em busca do Roman­
tismo - seu coevo :

Não qutbres o teu encanto,
Esguardo-te bem no canlo,
Deixo-te assim encantado,
Que o teu conto é o silêncio
Dentro do olmo encantado.

Emiliano da Costa - com

perdão da irreverência - é o

mais vivo postal algarvio, a

mais saudável policromia .:les­
ta província-mit:ante. :e como

uma Betty Grable explodindo
no seu loiro numa praia dos
mares do sul. Deste oiro e azul
à imagem de Deus, Criador do
Sol, do Luar e da Vida,­
multiplicou as cores, fez o ár­
co-íris da sua poesia.
Glória ao Poeta I

Pomares
Àrrendam-qe os pomares de

citrinos de S. Domin')os e Fa­
zenda Nova, no sítio da Àsseca.
TraIa Ant,mio Marques

Trindade - Tavira.

TERRENOS I.
COMPRAv-SE

Páginas Soltas

NDITE de S. Silvestrel Noi­
te carregada de sombras

a esvuirem-se nos degraus da
morte! Velho que te arrastas,
trôpego e alquebrado, deixa
passar alguém que trás à Hu- ,

menidede, já cansada de te

aturar, um mundo de ilusões
e de surpresas sem lim. Podes
morrer que já é chegada a tua

hor» e o tempo dará à luz um

bambino rosado e prazenteiro
que se chama Ano Novo. Só
nele confiaremos agora. Todas
as emnrgures e felicidades que
vivemos no teu reinado se apa­
garão para dar luger a novas

esperanças, E delas vivemos
enquanto a neve não cair sobre
as nossas cabeças até encetar­
mos a derradeira viagem.
Tempo implacável, inimigo
desta mísera Humanidade a

quem sugas todo o vigor tor­

nando-a farrapos, cinzas, na­

da. Deus misericordioso e bom.
dá-nos, ao menos, a cotxsolsçiio
de viver em paz com todos os

homens de boa vontade! e pre­
ciso vencer e vencermo-nos. D
desalento como ,9 alegria que
de nós se apoderam. fazem
parte da vida, de tudo, isso e

mais ela se compõe. Saibamos
reagir, enfrentando-a com ar­

mas poderosas e decisiva� pa­
ra levarmos a bom termo mais
'um ano, este que ora naceu.

M. Á.

Dr. Luís Ârnaut Pombeiro
Continuação da La Pãgina

Iha'ntes serviços prestados à
causa da instrução pública
por tu gu e sa,

O sr, Dr. Luís Arnaut Pom­
beiro, a cujos excepcionais
predicados de inteligência alia
'os mais extraordinários dotes
de carácter acaba de receber
uma justa e honrosa agracia­
ção,
A pesar de novo já tem £ei­

to brilhante figura quer nos

sectores da Mocidade Portu­
guesa, quer no dese-m pen ho de
funções no Ministério da Edu­
ca çã o Nacional.
O Dr. Luís Arnaut Pombei­

ro é um fervoroso nacionalis­
ta, homem da escola nova, que
jâ mais se quedará ante quais­
quer obstáculos que visem o

alto prestígio da Pátria, Hen­

tindo a mais firme repulsa pe­
las quebras de d igrridad e.

Soldado formado nas filei­
ras da M.P. que tem sabido
honrar e prestigia c o nosso

País, tunto cá dentro como lá
fora no' estrangeiro.
Tavira sente-se orgulhosa

desse seu dilecto filho, que sa­

be o que quer p para onde vai,
no caminho da hon ra e do de­
ver em que algo tem feito para
bem mererer as homenagens
que acaba agora de ser alvo.
N os novos é que está a es­

perança do Portugal de ama­

nhã e. por isso, estamos certos
que o futuro -reservará mais
altos desígnios ao Dr. Luís
Arnaut Pombeiro.
t com muito plazec que re­

gistamos o acontecimento nas

colunas do nosso jornal, ende­
reçanJo àquele nosso amigo e

ilustre conterrâneo as mais
expressivas felicitaçõ:,s.

Prédio, vende-se
Situad.:> na Traves�a dos

Mouros, n.O' 2 a 14, e Rua Dr.
Miguel Bombard'l,-n.o 24, que
se compõe de muitos compar­
timentos e grande q 11nlal.
Trata o solicitador José Luis

Cesário

Tavira à mercê dez um organismo

Mo�ai[o� l!ãO
,F,abricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
·se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pt-'­

"
los construtores pela f'ua qualidade e duração.

Fabricaçã� àe mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
"

,

.. louça8� tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

." Dirigir p�didos directamente à

Fabrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TilViRil

Preferir os MOSAI[O� LEln é confrlbuir para o progresso de TAVIRA

Dando preferênciJl aos

que reUl"am aq condições
seguinte" : fácil acesso, boas
vistas sobre o ma r e pró­
ximo de praias em toda a

nosqa costa.

Resposta ao Apartado
135 '. - Lisboa-l

Arrenda-se
Uma courela no sítio do Al­

m.irgem que leva trinta alquei­
res, com abundância de àgua,
e um pequeno pomar.
Trata r com João da Palma

Costa. no Almargem - Con­
ceição de Tavira.



POVO ALGARVIO

Charla TUltística
Continuação da 4." PAgina

penetrou de que a indústria
turística exige mais do que al­
bergar e alimentar turistas por

preços que não co rrespondern
à qualidade do serviço presta­
do. Num lado, são os qua rtos
e banheiros, noutro o pessoal,
noutro a cozinha, noutros os

vinhos - quantos motivos de
queixa mesmo para os menos

exigentes. Não é regra, mas

acontece com frequência que a

qualidade das instalações ho­
teleiras está na inversa dos
atractivos naturais é da fama
do Iugar, No mês passado, al­
mocei numa pousada particu­
lar situada no Douro litoral e

perante a qual idarle da cozi­
nha, do vinho (regional) do
serviço e do preço manifestei
os meus louvores ao emprega­
do que me atendeu. A resposta
confrrmou o que digo atrás:
- Sabe? Isto aqui não tem

muito que ver. Se o serviço não
for bom •••

Não, hão há dúvida de que
a iniciativa particular não tem

correspondido à acção do Es­
tado, nem merecido em muitos
casos as facilidades legalmente
concedidas.
E, até sem culpa dela, em

alguns casos é chocante o aco­

lhimento dispensado ao turis­
ta. Aconteceu-me no ano pas- _

sado, no mês de Agosto. Vi­
nho do N orte já com 400 qui­
lómetros andados, fa rigado e

enervado pela canícula, quan­
do decidi parar em Alcobaça
para me desseden rar e repou­
sar uns minutos. Estacionei o
earro em local que não pe rtu r­
bava o trânsito e dirigi-me pa­
ra um café local. A volta, en­
contrei no PFlra-brisas uma

contra-fé para comparecer na

esquadra da Polícia de Segu­
rança Pública local por ter in­
fringido as de te rminações etc.

etc. Eu tinha demorado d ez
minutos, se tanto. Havia .ali
perto dois guardas a quem pedi
que me ajudassem a solucio­
nar o caso, mas encontrei tal
acolhimento que, na impossi­
bilidade de ir á esquadra de­
cidi correr os riscos inerentes
e segui, para Lisboa, onde ti­
nha de estar daí a três horas.
En.bora com muito que fazer,
resolvi reagir àquela falta de
men talidade turística e expus
o caso ao Comdndo Geral da
Polícia, que mand�u fa.zer um
inquérito e me deu razão, dis­
pensando-me de voltar a Al­
cobaça para pagar uma multa
sem fundamento.
Mas, desde então, cada ve.z

que passo em Alcobaçd. lem­
bro··me do juramento que fi.z:
não parar.

Horta das Canas
Arrenda-se com abundânda

de água e boas dependências,
si luada dentre da cidade.
Nesta Redacção se informa.

Rendeiro ou Meeiro
Precisa-se, para propriedade

na Boa Vista. Sítio do Marco.
St.- Catarina da Fonte do
Bispo.
Tratar na Rua Bartolomeu

Dias, 8 - Monte-Gordo.

Caseiro - Meeiro
Precisa-se', que saiba tratar

de horta e sequeíro, que seja
honesto e bf'm comportado, pa­
ra o sítio da Sinagoga, deno­
minada Val Prazpres.
Tratar com Luís Arrai", na

referida propriedade.

CASEIRO
Precisa-�e pessoa sella e

com condiçõ�s de trabalho pa­
ja uma propriedade no sítio
das solteiras, fre�uesia da Con­
ceição de Tavira.
Tratar rom as sobrinhas do

fa L'cido João Pedro de Brjto
Capelinha, rua na Almirante
�eis - Tavira.

Res u I taram brilhantíssimas
as Comemorações do Cente­
nário de S. Gonçalo de lagos

Continuação da L" Página

tas, glória das letras nacioo ais,
impossibilitado de comparecer
pessoalmente, não quis deixar
de marcar presence, Com o for­
moso telegrama que enviou ao

presidente do Município [aco­
brigense, no qual pediu' «as

bênçã-)» de Deus caiam sobre
Lagos na hora em que a ma­

ravilhosa cidade festeja o sex­

to Centenário do seu grande
SantClamigo das crianças e do
mar».

Desde a magnífica recepção
às Relíquias do úníco santo

algarvio, à missa de pontifi­
cal e à imponente procissão
que percorreu as ruas esplen­
dorosamente engalanadas tu­

do foi grandioso na cidade na­

tal de S. Gonçalo; até a afluên­
cia de fiéis às cerimónias. ver­
dadeira multidão, que se pode
computar, sem· exagero, em

quinze ou vinte mil pessoas.'
E algumas das cerimónias re­

vestiram-se, mesmo, de grande
poder emotivo, como por exem­
plo a Bênção do Mar e a vi­

sita do sr, Cardeal Patriarca
ao local onde, segundo a tra­

dição, nasceu S. Gonçalo de
Lagos; aliás, não menos im­

pressionante, pelos altos con­

ceitos, pela bele.za formal e

poder expressive, foi a formo­
sa homilia pronunciada pelo
sr, D. Manuel Gonçalves Ce­
rejeira durante a Missa, e fo­
ram-rio também as palavras
de agredecimenro à popul ação
de Lagos, que Sua Eminência
pronunciou do pórtico da Igre­
ja de Santa Maria, ao recolher
da procissão.
Mas, à ma rgem das celebra­

ções religiosas, Lagos quis,
ainda, comemorar o Centená­
rio do seu gloríoso filho com

festas de carf cter popular; e

também essas decorreram por
forma brilhante e honrosa,
Regatas na baía, concertos

musicais, o fogo de arriffcio, a
exibição do Grupo Folclôrrco
de, Lagos, �ste último mos­

trando um virtuosismo fora do
vulgar, foram números muito
apreciados e que o numeroso

público que os presenceou

aplaudiu com entusiasmo.
Estas primeiras jornadas das

Com emorações aJgilrvias do
6.° Centenário de S. Gonçalo
de Lagos, pelo seu brilho, fa­
.zem-nos prevêr lim grande exi­
to para as que se lhe vão se­

guir, em Setembro e Novem­
bro próximos. Oxalá a<¡sim se­

ja, para honl a da nossa Pro­
víncia.

Borras de Azeite
Vendem-se, aatar coin João

Bernardino PireIS, Cacela _.
Algarve.

Propriedade, Vende-se
Sequeiro e regadio. no sítIO

da Gomeita.
Trata u SolicitadorJosé An­

tónio dos Santos - Tavira.

Horta, arrenda-se
No SltlO da Palmeira, Luz

de Tavira, com área de 50.000
metros_ quadrado"', algum ar­

voredo, abundância de água
tirada a motor, casas de habi­
tação e ramadas.
Quem pretender dirija-se a

José Martins Palmeira, Gião
- Moncarapacho, ou pelo te­

lefone n.o 19 de Moncarapacho.

Emílio Campos Coroa

Médico especial ida

Doenças dos Olhos

ConsultaR pm T:lvirn, 110 Mon­

tepio dos Arti�tél�, tn(Lls H�

sex_tas·f ... iras pelas Il hurils

••••••••••••••••••••••••
• •

Ji Notícias Pessoais i
• •

:....... . :
Aniv er.rar ios

Fazem anos:

festa de Santa luzia

Rea llza-se n08 próximos dial' t3
e 11 de Agosto aIS tradíclcnais fee­
tas em honra de Santa Luzia. na­
quela Itnportante povoação,
Na tarde de domingo, 13. have­

rã a tradicional e imponente pro­
ctssão que ser-á acompanhada pela
Banda de Tavira. havendo sermão
ao ar livre.
A noite, na avenida marginal,

haverá arraial e dancing, durante
o qual actuar-à o grande fadíata
Fernando Farinha acompanhado A
guitarra ,,! v iolu por Fernando de
SOUIta e jõnaras da Silva, além do
excelente conj unto musical Eloi
Mendonça.
Feéricas Iluminaçõea e abundan­

tes fO�08 de artificio presos. sol- .

tos e aquátlcoe preencherão o

gr-andtoso programa.

PRÉDIO
Vende-se, na Rua de Silva,

n." 14, em Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Marcf'lino Mendes de Sousa,
Largo da Nora, 10 - Tavira.

Arrenda-se ou vende-se
Pe-::priedade de sequeiro de

10 hectares, com oliveieas e fi­
gueiras, no- sírio da Campina,
freguesia da Luz.
Tratar com José R. Ramos

Passos, na Praça da Repúbli­
ca, 12-1.° - Tavira.

,�' ���:��;I>'iR�,9 .�
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REPRESENTANTE •

ENG.O G U S T AvocU DÊÜ
PORTO -R do Bothão, l57·Tetef. 23484-20282
LISBOA 5 - Av, Aim Gago Coutinho, lC - Tet 710342

nco 1<1'. J08é João Santos Dores, re­
stdente na capital.

- Encontra-se nesta cidade. a
81'." D. Gualdina Cabreira viúva do
sr, A ntónio Cabreira c n088a as­

sinante na capital.
- Também ee encontra em Tavi­

ra, a n088a conterrânea e asainan­
te 81'." D. Virginia Chave8 Ram08.
- Com 8ua família, encontra·8e

palSt'lando a época calmolla na 8ua

Quinta da Senhora da Saúde. o

n08SO prezado amigo e colabora­
dor sr. Tenente·Coronel João Car-
108 GuimarãelS, residente na ca­

pital.
- A 8CU pedido foi colocado co.

mo comandante de p08tO da G.N.
R, em Amareja, o n0880 conter­
l'âneo 81'. J08é Gregório de Freita8
Trindade.

Registo de Nascimento,

No dia 25 de Julho, registou-8e
na Con8ervatória do Regi8to Ci­
vil. desta cidade, uma filhinha do
8r. Manucl Vicente Andrade, fun­
cionãrio d08 Serviç08 Municipali­
zados, e de 8ua e8p08a, sr. D. Ma­
ria Madalena Soare8 de Lem08
Andrade.

-

A neófita, que recebeu· o nome
de l\laria Cecília de Lem08 Andra­
de. foi apadrinhada pela sr.8 D.
Leopvldina do Na8cimento Pe8ca­
da Frangolho e pelo 81'. Jorge Ma­
nuel ¡Pe8cada Carapeto, auxiliar
do te80ureiro da Fazenda Públiea
da Tavira.

Necrologia

José Palma
Em 29 de Maio findo, faleceu na

cidade de Buen08 Aire8, Rcpúbli­
ca Argentina, o sr. J08é Palma, de
26 an08, natural de Santo E8têvão,
quc chegara à Argentina em 1902,
dedicflndo-8e ao comercio.
Foi membro da Comi88ão Direc­

tiva da Sociedade Portuguesa de
Socorro Mútu08, e durante a pri­
meira Grande Guerra colaborou
activamente na colónia como

membro da comi88ão organizado­
ra para a recolha de fu nd08 de8-

.
tinad08 A Cruz Vermelha Portu­
gue8a.
Há mai8 de 30 anos foi fundador

'''da· «Hora Portugue8a:., primeiro
programa radiofónico portuguê8
em Buen08 Aire8.
Sua e8p08a. 81'." D. R08a Rodri­

gue8 da Palma, 8eU8 fllh08, Co­
modoro Eduardo J08é e Rolando
Alberto, 8ua8 nora8 e net08. agra­
decem reconhecidamente a toda8
a8 pes80a8 amiga8 que, por tal
motivo lhe endereçaram 08 8eU8

pêsames, demon8trando que 08
8cntiment08 8incer08 não têm
fronteira8.

Pela Cidade
Mi5erl(vr.:lla de Tavira

Servicos clínicos. dur�nte o

mês de Agosto:
Enfermarias - Drs. Carlos

Palm>! e Gonçalo Pessanha.
Consulta Externa - De 1 a

15 Dr. Carlos Palma, à$ 8 ho­
ras; de 16 a 31 Dr. Gonçalo
Pe;:,ªanha, às 17 h.
Consulta Dispensário do

l.A.N.T. - De 1 a 15Dr. Gon­
çalo Ppssanha, às 17 h.; de 16
a 31 Dr. Carlos Palma, às 8 h.
.

Cirúrgi« Geral� Consulta
em 31, Drs. Fausto CanBado
e .Renato Graça.
Operações' de Urgéncia­

DeB. H,mrique Balté· e Jorge
Correia.
Proiilaxia Mental - Con­

sulta em 26, Dr. Manuel. da
Silva, às 15 h.
Oitalmolagia-ConBulta em

13, Dr. Artur May Viana, àB
9 horas.

.

'.

farmáda de servl�o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Sousa.

Hoje - Sr8. Joaquim Rosa da
Conceição e Manuel Rodr-igues.
Em 2 - Sr. Dr. J08é Auguste Lo­

pea Rodr-igues.
Em 8-Menina8 Ana Maria Bran­

quinho da Silva. Maria Célia Rai­
mundo, menino Constantino Ci­
riaco Fer-nandes e o 1'1'. António
-do Carmo Ribeiro Vitor.

Em 9 - Sr.88 ,D. Maria Engrácia
Pereira, D. Amabilia Luisa Relvas
Correia, D. Carmem Fer-nande»
Caatím Figueiredo e 08 sr8. J08é
Ventura d08 Anj08 Palmeira, J08e
Maria Valentim e Florindo das
Chagas Boliqueime.
Em' 10 - Sr.as D. Maria Luísa

Marque8 d'Azevedo, D, Maria Ju­
dite Rodr-igues Corvo Bandeira.
menina Maria Filomena da Con­
ceição e os srs. J08é Fer-nandes do
Carmo Correia. Vitalino JOllé da
Silva, Gualdino de SOU.8a. Dióge­
nes Lourenço Viega8 de Je8u8 e

Tolentino Bernardo Mendonça
Nunes.
Em t1 - Sr.8 D. Maria Isabel La­

ranjo Correia, meninas Filomena
de Fàtíma Mestre Oliv\elra. Maria
Graciete da Conceição SUva e o

sr. Jaques deSousa Rico,
Em 12 -- Sr. Artur Ai'riega8 Pa­

checo Cruz e a sr.8 D. Flávia Gui-
marães Vieira Rita.

.

Partidas e Chegadas

_- No gozo de têrtae eucontra-se
nesta cidade o n0880 prezado amí­
go e conterrâneo 81'. Ofir Gomes
Panito, tuncionàrio do 1. N T P.
em Queluz.

.

- Com 8ua família eucoutra-se
em Tavira o nOR80 velho amigo e

conterrâneo 81'. Dr. Manuel Sabrno
C08ta Trindade, díatlnto médico
na capital.

- Com sua esposa esteve uns

dias na sua vivenda «Sol Nascen­
te», em Monte Gordo, o n0880 pre­
zado amigo e Ilustre conterrâneo
ar. Coronel Dr. Vasco Mar-tina.

- Encontr-a-se a verane&r na

Praia de Monte Gordo, a Kr.8 D.
Fernanda Falcão Trindade de Car­
valho Cerqueira.

_,_. Regressou de Lisboa, onde es­

teve em tratamento, o 81'. Dr. Gon­

çalo Pesaanha.
.

_ Partiu há dtas para a Guiné o

n0880 conterrâneo sr. Silvino Mà-·
,rio Santos de Oliveira. 'Hlho do
n0880 aastnante ISr. Manuel N1Ario
Leiria de Oliveira.

- Com sua espoea , I<egulu em

passto para n Norte de Pais, o no-

880 prezado aaaínuute ar, Alberto
Pereira da Palma. tesoureiro da
Agência da Caixa Geral de Depô-
8it08 desta cidade.

- Com 8ua família partiu em

viagem de recreio para o Norte do
Pais o 81' J08é de Oliveira, conceí­
tuado comerciante da nOS8a pra­
ça e n08SO prezado asainante.

- Com sua familia que se en­

contra a veranear na Praia de Ta­
vira vimo8 ne8ta cidade o n0880

prezado amigo 81'. Eng.o João Ma­
rla Cabral, Director do P08to Agrá.
rio do Sotavento do Algarve, e ac­

tualmente em comissão de servi­
ço no Mini8tério da Economia.
- Com 8ua es·posa encontra-8e

ne8ta cidade, no gozo de férias, o
n0880 prezado amigo e conlerrâ­
nio 81'. Capitão Joaquim Maria
Galhardo.' ao Rerviço no Batúlhão
de Caçadore8 5, em Li8boa
- A fim de acompanhar 8ua es­

posa e filhinho8 que se cncontram
neRta cidade. 110 gozo de féria,..
veio a Tavira o -'Ir. Eng.o Agrónomo
Júlio Eduardo BarreirolS dos Rei8.

- Com 8eU8 tilhvs encontra-se

pa8sando a época calmosa na 8ua

Quinta da Torre de Aires. na Luz
de Tavira, a nOlSsa co.lterrânea 81'."
D. Maria Cristina Teixeira Talo,
residente em Lisboa.

- No gozo da8 sua8 habitual8 fé­
ria8. cncontra-8e na 8ua Quinta dp.
Bernardinheiro, o n0880 prezado
amigo sr. Capitão António Pedro
de Brito Aboim Vila Lobos, abalS­
tado proprietArio, residente em

Litlboa.
- Com 8ua familia encontra-8e

pa88ando a epoca calmosa na praia
de Monte Gordo. o n088(1 prezado
amigo e conterrâneo sr. Eng.o Rui
Ferreira.
- Com sua familia encontra·se

pat'lsando U8 féria" na sua �Casa
dos A rC08:' cm Monte Gordo. o

nosllo prezado am.igo til'. Dr. Ar­
Illando Ca8i1iAno, profeM80r do Ll­
c('u dc FUI'o e Provedor da Santa
C�Ra da Misericórdia daquela ci-
dad('. .

- Com 8ua eRposa (' filho eocon­

tl'a-'Ie netlta cid\\de. no gozo dl:lmalS
jut'lta8 férias. o nOS80 conterrâneo
e amigo sr, Jonquim Viega8 dOR
Prazcr"8. indu8trial em Marroc08.
onde relSicte.

- Retirou pllra a capital, apó>I
ter palS8ado um mê", de fel'IAIS netl­

ta cidade, o nOl<I'I') prezado amigo e

R88inante 141', Filipe Manud d08
Santotl PcreR, funcionário da F. N.
P. 'J. na capital.

- Com 8ua esp08a estevt' ne8ta

cidad!', o sr. Erne8to Alexandre
Pires Soare8 Ferreira Joruão, lC­

sidentc cm Queluz.
- E>lteve nC8ta cidade onde velo

IH'8i8lir à inauguração do Monu­
mento ao Poeta IlSldoro Ph'es, o

n0880 prezado amigo e conterrâ-

Excursão
Está a 'se'r organizada uma

excursão em autocarro, que Be­

guirá até Bragança.
Faltam apellas 4 lugares a

preencher. A partida é no dia
10 de Setembro.

.

Trata João da Conc�ição,
guarda da igreja do Carmo.

Vende-se ou Arrenda·se
Na Luz de "Tavira, próximo

da igreja paroquial, uma ofí­
dna que igmdmente pode ser­

vir para qualquer outro ramo

de negócio, dada a sua excelen­
te Iocal izaçâo,
Quem pretender clirija-se á

sua proprietária, Maria V irgi­
nia Mendonça, Rua Dr, Oli­
veira Salaæar - Lua de Ta vita.

-CASEIRO ..

Precisa-se, homem sério e
competente.
Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se
Horta· com 24 courelas

(l.6oom2 cada), próximo de
Faro, casas e dependências,
.!frata Dini.z Nunes, Rua do

Alportel, 2$5 - Faro.

Vende-se
A bem conhecida proprieda­

de algarvia, denominada «O
Morgado da Belota», de rega­
dio e seoqueiro, no concelho de
Tavira, freguesia da Lu.z, sítio
do Brejo, com grande rendi­
ment.:> de alfarrobas,·· amên­
doas, figos, azeitonas e laran­
jas.
Tratar com o próprio em

Moncarapacho, Rua dOB Cor­
tes Reais. 24.

Propriedade
V'!nde-se no sítio da Jorda­

na, com grande quantidade de
alfarrobeiras� ôlí veira8�.£iguei­
ras e outras árvores de fruto e

uma moradia ,de casas oe· !lrma­
.zém.
Qupm pr ..tender pod-e'· diri­

gir-se a José Luís Moreno -
Moncarapacho.

Arrenda-se ou Vende-sa
Propriedade, no sítio do Ar­

roio, Freguesia da Luz, com

vinhas, pomares, a nenrloeir&!I,
oliveiras e outro arvoredo.
Tratar com o próprio, em

Faro, na Estrada da Penha
n.O 38.

ARRENDA-SE
Uma propriedade, no sitio

do Belomonte, a qual consta

de sequeiro e regadio, nora

com motor e água com abun­
dância. pomar e todas as qua­
lidades de arvored·o,·, e mora­

dia com todaB as dependências.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Mendonça Pacheco,
na mesma propriedade, aOB B'­
bados, das 10 àB 16 horas.



o '�iscurso do sr. DI·. Carlos da Cosfa Picoito
na inauguração do Monumento ao Poeta Isidoro Pires

Se a amizade que dediquei
o Isidoro Pires me n ouxe aqui,
se. o profundo respeito que
ten(ho pe.la -sua memó-ria me

Leya a pJ)oÆerir despæetensiosas
pe Íav rs s de sæudadæ, não SÉh0,
no entanto, esses sentimentos
qu e me farão proferir as pa­

Iii vras que ides ouvir.
Não, minhas senho.ras e

m eæs senlaoces.
Se essas' razões já justifi­

cæria-æ, a -minha presença n.este

acto, 8lS minhas palavras Sc­

lião, todra .....ia. ditas à luz e seb
a é·gkle de outros sentimentos,
do m-eu senri.meu ro lie jus,tJiça
e da ideia de pnesuar a h.eIDle­
n agem devida ao homem, 80

taV<it:anse, ao poeta e ao ora­

diO!l' .que em vide. se chamn.m
Isidoro Manuel Pires.
HÁ muitos ænos, era elil a·in­

·da (':riança, li ;e fix.ei o que um

grande rr ibuno de P'Ortlilgal
d isse a ,¡;>,rnp0sito da morte de
oatro insigll).e, po rurgu ês.• Nu­

rna bela sfntese sobre a enver­

gadu.la moraJ e inte',e:tua� do
falecIdo, es' e -a.lg·li1em disse,
'mais ou raenes, q.ue o ho­
mem .que ia a enterrar eta

como a águia enorme," 6lrl!l!.e
'ecsV'{Ja"ça-ndo 'Pel� -espaço im-eo.­

so, só ctepoÍ<s ae cair no chão
se conhec � �. grandeza das
sus's dime'llsõ-es."

' '

': Paraftfil's-eando ó que ae'abo
de' referir, eli padel'ei também
rl izer que foi preciso .. que hi­
doro Pi'Ie� m·o'C'resse 'P'S'ra que
todos reconhe.cessem os p-red·i­
cad<os de -que ele era dota-do.

Apesar da 'grande diferença
de idades qlr¡e eXlistia ent'll'e nós,
tU convjvi, desde muito nOlW.O e

mUlto de P.erto, com 1si<loro
PireF. Tive, por isso, o.casiã<"
inúmera.s vezes, de apreciar o.s

seUs dotes de coração e de in­
teligência.
Isidoro Pires jamais fez mal

a alguém a não ser a si pró­
pri",. Ele não so.ube, ele nun­
ca soube o que era o ód.io, ele
jaFA:a.i-s �a.j ini,m-i..g.a cil-e alg.uém.
Malsinado, c�4uniado por

algumas bocas ae maldizer,
Isidoro Pires refugiava-se no

seu' Lolame'nto, nfsse is.oJa­
.m,.en .. to .o!.\.de., aliá.s, a mo.rt.e D

foi buscar.'
t

'

qu� lsidoro Pires :ânha
B,rmas preciosas q'ue ()) C0U­

r"ça..vam- €ont1'a os .aJ!'tques
n,a.}d:osos idla'c;uel�s que só se

sente1h. bem falandlo H1 p'1'ati­
cando o mal: - A sua bondl8de
(' El sua inspir&ç ío, amando a

Natuteza e as �ua,s lfel"z>ls,
de'sd:e ..0 �ul do mar aD verde
dt\. ur'Z.e d.o .monte, desde as

nQi.t.eR ue luar opalino até a

um dÍia de sol faiscatw', desde
uma a.unora radiosa até ao

poente .£anta'lmagórico de ou­

tr0. d.1a qu.e ·v.ai morrenao,
Isidoro Pius via nas cria­

çõei da 1)l'atureza manifes.ta­
ções divinas eoi toda.s elas e

n.um guas.e p-anteísm..o se refu­
�íava quando dE'-siludi,d@ dos
hfrm ('-ft-S"<*l-t&¡:.tu-Fade p € 1 os -seus
anSei)8 ae umor e de perfeição.

Nascid-o em Tavira, pm Ta­
vira morreu, dedica'ndo-Ihe
sempre o m'esmo amor,. t'endo
por ela sempTe a' mesma ad·o­
ração.
OSéqUl'eoGilão viram,mui­

t8.'S vezes, o Pof"ta conte'mpl-an4
do 'as'suas á&'t1'&s. E 'flO àltollce
de Santa Maria, altas hora·s
de madruga.das luarentas,.£útÍ­
te ao maT-lá 10n.g.:- em cujas
á,guas hav·ià reflexas da lua
noatiwt88, Isidoto Pires cem­

p&s�às ve,zes à minha vista­
alguns .elos seus mais belos
·�e:l'SOS, f8rscilill8do, encantado
p0,r e,sse conjunto belo, mara­
vílhoso, que a sua tena lhe
�t-eei-e.

Isido'ro Pire& foi também
presid'e'nte da Câmara Muni­
dpa,l por .duas ve7.et'. Da pæi­
mej>rA .ftl'n.dou a Banda Muni­

OIPI1[. Àmante da música, ele
não pod.ia conceber que a sua

teMa, i"Í'ca' 'em tradições m usi­
cais•.não tivesse \!lm "81�Dupa­
mMlto fila:nmónico.
E neste mllmento eo estuu a

lero.brn.r Isi.do.l1o Pires, sempre
certo nos. 6DSsios,.do tea.tro �e-

lho, entusiasmado, eufórico'
mesmo, -pensarrdo nO dia em

que a sua banda viria pa ra a

rua, a anunciar aos tavirenses
que as tJi8diçõe's musicais des­
ta rerra não tinham morrido.
Tinha eu, então, 8 anos, e lá

ia corn meu pai, velho amigo de
·

Isidoro Pires, assistir. aos en­

saios.
E. o desejado dia cbegou:

1.- de Dezembro de 1925.
Nmm.a das janelas da Câ­

mara Municipal Isidoro Pires
profere um belo discurso, g i­

gaate da oratória, de porte al­
tivo, ufano - e com razão­
d..a·:sua obra.
O tempo passa e as vicissi­

tudes da pol ítica levam Isido-
· ro Pires a abaridonar a presi­
dência da Câmara para à ela
voltrr mais de uma dezena de
anos depois e ainda nesta al­
tura, teve o prazer de benefi­
cíar a sua tena com a..I.g-u.ns
mejhoramentos, entre eles o

Parque Municipal.
Ta-vira pôde sempre contar

com Isidero Pires, um ho­
me-In que nunca quis favores,
.um homem que nunca teve be­
nesses, que se entregou, sem­

pJie," à sma terra sem qua lquer
Intutto de recompenea. E, a úni­
ca recompensa que teve foi a

calúnia de bem poucos e o in­
diierentismo de muitos oútros.

Há pouco tempo eu publiquei
no «Povo Algarvio» um arti­
go sobre o Poeta Isidoro Pires.
Não vou, portanto, alengar­
-me sobre esta faceta do ho­
mem cujo monu:nento hoje foi
ina ugurado.

-

Direi apenas, ta.l como en­

tão, que em toda a compo,si­
ção 110ética de Isidoro Pires,
d-esde o sonet.o à 'quad'Ta, seja
o que {o.c, há um conc&�to,
uma ddin.ição. E nesse artigo
eu demons.trei até que a defi­
nição que o Poeta dava da pa·
lavra sauda de era difelente
mas talvez mais bela da que
Garret dá da mesma palav¡ra.
Os versos de Isidoro Pires

são simples, são claro.s, ele não
procura a métrica. Ele não pro­
cura a rima. Os seus versos são
esporl-tâneos, eles brotam como

brota a água da fonte, e neles
se "mostram com essa simplici­
dade e essa clareza, todos (i}S

seus anseios, todos os proble­
mas da sua alma de poeta.
Nat1ilralmente crente como'

e-ra, elle ti<nha,'porexemplo,urna
clefinição da cruz da sepultu­
ra que só por si mostra bem os

.conceitos qO,e todas as suas

-quadras encenam, ele definia
essa cruz como o traço de uniã0
entre o homem e o ·mistério.
£, nas vemos aq.u.i o ar de

m-ÍSJl:ico de Isidom Pires, en­

tendendo que todo o homem
-a-nd-a ligado, quer queira quer
-nã<(i), ao mistério do Além. E
para e1e essa cruz o é seu t"raço
de união.
Mas, minhas senhoras e

meus senhores, eu não esteira

aqui para fazer uma conferên­
.cía. Por isso apenas digo ain­
da q.ue Isidoro Pires enfileira
entre os primeiros poetas do
nosso Algarve.
E não quero deixar de refe­

:dr como aHá� já o tê,m feíto
todos aqueles que me vrecede­
ram., uma qualidade de Isido­
ro Pires ou seja a sua quali­
dade de oradOl:.
Orador fluente, e arrebata-

"dor que, se impunha de tal
motte que s-e pode dizér dele
que, se com a pena :escrevia
versos, pela palavra versejava
·e.m p11osa.
£u lemL�o-me, apesar de

mui'to novo então, dum célebre
discurso de Isidoro Pires na

parada do quartel, num dia 9
de Abril, talvez o mais belo
de todos os discursos que !bi­
doro Pires proferiu e que só

p.er si mostra o excepcional
dom de palavna çlo seu autor.

Minhas senhoras e meus se­

nhores:
Tliviia presta hoje justa ho­

· menagem a Isidoro Pires.
Manuel Virgínio Pires deve

e.star neste momento a um tem­

pe triste e satisfeito: triste, ao
lembrar o querido irmão, sa.-

POVO ALGARVIO
. SEMAI'jARIO REGIONALIST --
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'DISCURSO

do sr. ·D'r. Jorge Gorr,e,ia

Ex.ma Senhora D. Maria Jo­
sé Neto de Sousa Pires, ilus­
tre viúva do poeta que hoje se

homenageia. Minhas senhoras
e D).eus senhores.
E costume de muitos orado­

res começar por dizer que há
pouco sab iara que iam farIar
talvez pa¡a tirar partido da-s
suas palavras. Faço-o agora
não com esse intuíto mas com

o firme propósito de dizer a

V. as Ex. as, e a té para me pu­
nir a mim próprio, que devia
ter preparado umas palavras e

o acto merecia- o, urnas ¡;>:ala­
v-ras de homenagem ao poeta
Isidoro Pires. Não o fjz por
razões particulares e devo ain­
da dizer a V. Ex. as só para m.e

desculparem de que me sinto .

realmente cansado. Mas nem o

Presidente da Câ'l\llara nem o

cidadão poderia alhear-se a es­

ta manHestação de ervismo

tanto mais que a minha terra,
que eu muito amo e que Isido­
ro Pires" tanto amou, é sempre,
eu já o tenho afirmado, digna,
nobre e generosa. E aqui está
o povo da minha terra com a

pTesenç-a .de todas as camadas
sociais, prestando homenagem
ao ilustre tavirense que foi Isi-
doro Pires. .

Os oradores q'Cle me antece­

deram expuseram com minú­
.cia, com propriedade e com elo�
quência todos aqueles dotes
que ornav·am o caráCter impo­
'lutó de Isidoro Pires.
Seja-me' premitido porém

reafirmar aqui 'Uma faceta que
para mim talvez por admira­
ção e.special e até nesta apre­

ciação com um carácter de sub­
jectivismo muito especial, esta
faceta de Isidoro Pires; era um
poeta ecléctico quanto a mim e

aí preeisamente reside uma

das suas principais virtudes.
Isidoro Pires, que fez da pa­

lavra tosca e rud�, ramos de
flor-es com que nos brindou pa­
ra todo o sempre, Isidoro Pi­
res conseguio transnudar-se e

faz.er lembrar em muitos ver­

sos o nosso João de Deus, pela
facilidade de expressão e liris­
mo dos seus versos. Noutros
vamos encontrar ressaibos de
fina ironia que lembram Au­
gusto Gil e' noutros ainda pe':
la profundidacle dos seus con­

ceitos filosóficos são nitida­
mente antereanos!
À vida desenha-se em acç,â<o

de puramente edectismo e

com ela a poesia que de longe
e do alto faz uma apreciação
da vida, a mais natural e mais
humana e mais pura. Isidoro
Pires, aqui pará todo o sempre
no mármore e no bronze, é ho­
je homenageado como poeta
tavirense, como poeta algarvio,
,mas eu gostaria mais que V.
Ex.as vissem neste busto o ho­
mem bom o homem modesto
que foi sempre Isidoro Pires.
Isto é um monumento á mo­

déstia de Isidoro Pires.
Minhas senhoras e meus se­

nhores eu v'ou terminar ma s

antes vou cumprimentar a viú­
va deste inclito cidadão levan­
do-lhe as homenagens do povo
de Tavira. Ten-ho dito.

Vende-se
Uma courela no sítio do

Brejo-Amaro Gonçalves com

bom terreno de semear e di­
\1 erso arvoredo.
Quem pretender di.rija-s' a

Bertília Guerreiro - Amaro
Gonçalves.

tisfeito por ver que a $ua ter­

ra soube ser grata a quem gra�
to lhe foi e que os nobres ideais,
mais cedo ou mais tarde, têm
sempre a devida recompensa.'
E Tavira, a nossa terra, po­

derá dizer: - Isidoro Pires,
nunca me esqueceste em vida.
Pois bem: Tambem eu, jámais
te esquecerei, mesmo depois de
morto.

As palauras de agra�e[imento
do nosso Director

Eu desejar-ia poseuír neate mo­

mento solcne, a e loquêncía de I8i­
doro Plree para, no mais sublime
rasgo de oratória, agradecer tão

. bela manifestação de senrimento
e, como ele direi, que hà momen­

to na vida cm que ceesamas Ioco­
brações do espír+to em qve se aba­
f'», em que se cala a voz do cér.e­
b.ro para se ouvir urna lingm.,gem
pura. exponrâ nea, borbulhante, a

linguagem do coração,
-E é num deases momentos psico­
lógicos, singularmente emotivos,
SIngularmente belos, em que estou
agora pura, em norne da farmlta,
agradecer It gente da minha tierra
e a essa plelade de arnígos e admí­
radore« que generosamente cola­
boraram nesta manifeatação para
expreeear a mats sincera prova
de reconhecimento.
Para a Câmar-a Municipal de Ta­

vira, para a Comissãe Executiva
do Monu nrnento e para todos aquc­
les que generosamente colabora­
ram e incitaram a ideia desta ma­

nífesracão, eu, çomovidamente
. azradeço.

Istdor-o Pire», num dtscunso de

homenagem afirmou; que não

pertencia aquela pleiade que Lati­
no Coelho, () terço escritor, muito
bem defluíu por eRtas ou por (JU­

Iras pa.lavr-as r - Há homens que,
para serem grandes não ncceasi­
tam de encontrar 110 berço reta­

lhos que ainda restam do manto

d os avôs .. - eles são por si meemos
U0 meSt£11O tempo e com nGare @r­

gulho. o tronco e o rebento, isto é,
u estirpe e a descendência.
Este Monumento representa,

meus senhores, não a glória da
vida mas a glória da morte. É o

presente a projectar no futuro o

que hã de grande, de furmoso, de
b;}lo e de excelso no espirito hu­
mano.

Diz·nos umn grande máxima de
Vi.t'gílio que, - Enqu'lnto os rios
correrem para o mar, OK montes

fizeram Rombra aos vale8 e 8S es·

trela'K fulgirem no firmamento,de·
ve durar a recordação do bem rc­

cebJ.do l1a mente' do homem reco­

nhecidQ)� e e�6a màxlma jàmailS se

apagará da minha memória.
. Assim eu direi a08 meus conter­

râneos, como em verso maravilho­
so expres80u o ilu8tre e8critor e

poeta tavirense «Coelho de Car­
valho� ao referir se á nO"8a terra,
Ne&te momento. - a minha alma
ajoelha e belj"! a terra do chão pi­
sada peloi'! pé" de toda a �ente.

Inauguração do MnDumento

ao P0'e-t'a Isidoro Pir-es

Tal como informamos os n08SOS

prezados leitores. damos hoje à

estampa 08 restantes discursos
proferid08 nesse acto solene e são
eles, os brilhantes Improvi80s do
Dr. Carlos Picoito, grande amigo
c admitauor do Poeta e do Dr.

Jorge Correia, presidente do mu­

nicípio e tambern grande admira-
..

dor dos vers"s de ISidoro Pires e

das suas qualidade8, e o agrade­
cimento em nome da familia, feito
,pelo nosso Director.

o Morgadin-ho
Ànenda-1ie na Luz de Ta­

vira, propriedade de 18 hecta­

.

res com sequeiro. regadio e po­
mRr.

Tratar com Francisco FHipe
Ramos Passos - Quinta de S.
Luis, Telefone n.O 17 - Luz de
Tavita.

'

J.

¡ Pld(;.�
:j)�()1J ine ia

Cast� Marim

RéciJa d'e amadóres - Uma 00-

missão de amAgos de Castae Ma.
rim organízou uma récita d.e arna-

· dores, levando à cena, na sala da
Sociedade Recreativa Popular, as

peças em 1 acto «ESCtilffila>Jlha», dra­
ma, e «Um noíwe de Alcanhõese,
comédia.
O produto liquido deste espec­

tácu.lo. que foi abrfthanrado pelo
Conjunto Mus·lcal Guadiana, de
Vila Real de Santo Ant,ónio, f.oi
destinado para a reconstr-ução da
igreja de N08sa Senhora d08 Már­
tires, que um violento Incêndio
destruiu há meses.

Moticias Pesso,ajs -- C0nJ su'Jl t'a­
milia, encontra-se em Monte Gor­
do o ar, Dr. Francisco Dias Cava­
co, distinto médi-co nesta vila.

- Com sua esposá, passQu uni!

dl03i! em Castro M,I¡I.rlm o SI'. Dr.
Joaquim Vaz Palma, médico em

Monchique,
.

-- Acompænhado de sua famUia
está em Mon,te Goude o sr. Fran­
Ci8CO Fonseca Franco, aquí nesí­
dente.
- Por ter queimado um braço e

a mão, tem pas8ado incomodada
de saúde a 81'." D. Ma.ria d1()S A,n'}ots
�evero Martins.

- Foi transferida da edtação dos
C.T T; desta vila para a da Fuseta
a sr." D. Moria F'1'anCtsc'i de Sousa
Sopa.

- Tomou posse do ea¡¡go de co­

nldndante do posto da G.N.R. des­
ta vila o 1.0 cabo sr. Manuel Lou­
renço.

- Encontra se e-ntre nós, a pas-
8ar o Verão. a tsr.a D. Marianll Mar­
tin8, residente em Ltsb(i)a..
-- A paS8ar a época calmosa com

sua fJd'milia, encontra-se entre nÓ8
a sr. D. Maria Alice Ma.rtil1l8 81-
IllÕ�8 BarBtfl, tam,bém re8id¡en,te
em Lisboa. - C.

luz de Tavira

Estrada para a praia -- Em co·

laboração com a Juntn ..de Fregue­
sia local.encoutra.se fur-mada uma
comissão dektiilada a angariai1\'
fundos para a reparaçãn do cami.
nho pars a Praia do Homem-Nu,
nCl'ta 10clllidade Em face do me­

lhoramento que á população cla
·

Luz de Tavira, Santo Estevã@ e ou­

tra s. localidade8 cir('uovizinhas,
vem trazer um melh(Jr aCct¡,.¡o á
pt';rla desta terra é de e8perAr
que tOdos contrieUHm com aq-uUo
que aH 8uaR pOkl!ibilldarks permi­
tam. A comitssúo está u.oic.amente
H I1guard�u autorizaçãn superior
para de pnder lançar mãos á obrll.
Comi-s-sã" de Fes.tas em hOR'ta

de Nossa SeDhor..a da Luz - A,o
que parece. il muit0 pos",ivel vol­
tarem a r"f1117:ar-se eMte ano as tra­
dicionais featal-! em honra da Pa­
droeira Umll comil:!são está a ser

formada e tudo leva a crer que te­
remOR f'�Mta na tel'ra nOR dias 3, 4
e 5 de Setembro, conjuntamente
com a feira Hnual que tiC retlliza no

din 4 do mesmo mfis.
E dc lou val' fi acção d.08 eleme.n­

tos que vão formar a comis8ã,.,
pois a Luz de Tavira mcvece a rea­

lização dos seUB fetstejos anuais,
·

tanto pela8 suas tl'adiçõ�.8 c.o.mo

pela8 tluas condições de ait«ação e

possil\ilIdades
Que não esmoreçam aqueles qu'c

desejam propofcio-nar à sua .terra

aquilo a que ela tem jus. - C.

1\ .. PACHECO
TrlVIRA

Fábricas de moagem de
f·arinha es:poada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
'H um escrupuloso fabrico fazem
com que Os produtos das fábricas

APARrADO 13

PACHECO
taznham a consagração do

público Que os conOSOlnC2.

TELEFONE 13


